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Plantas de cobertura:
Uma opção para captura de carbono



2024 - o ano mais quente da história



A América do Sul está se tornando 

mais quente, seca e inflamável



Brasil (2020) - Quarta Comunicação Nacional à UNFCCC 

INFELIZMENTE, agricultura é um dos 

setores mais vulneráveis as mudanças 

climáticas, e as projeções indicam 

reduções de produtividade muito 

significativas se agirmos para limitar o 

aquecimento global!

Brasil (2020) - Quarta Comunicação Nacional à UNFCCC 



Brasil (2020) - Quarta Comunicação Nacional à UNFCCC 

A grande pergunta:

Como reduzir a 
vulnerabilidade 
da lavoura às 
adversidades 
climáticas?



Agricultura Regenerativa

Produtividade

Define-se pela utilização de práticas 
de manejo que visam melhorar a 

saúde do solo, sequestrar carbono, 
aumentar a produtividade, bem 

como proteger os recursos hídricos e 
a biodiversidade

Lucratividade

Sustentabilidade 

Resiliência



(Cherubin e Schiebelbein, 2022; Cherubin et al. 2023)

SAÚDE DO SOLO É A BASE PARA UMA AGRICULTURA 

MAIS PRODUTIVA E RESILIENTE

Capacidade continuada de um solo manter-se 
EQUILIBRADO sob o ponto de vista químico, 

físico e biológico, sustentando processos

e funções que proporcionem um ambiente 

favorável para que as plantas expressem

seu máximo potencial genético

Plantas cultivadas em SOLOS SAUDÁVEIS 

são RESISTENTES E RESILIENTES à 

estresses ambientais e proporcional maior 

PRODUÇÃO e ESTABILIDADE PRODUTIVA 

ao longo do tempo.

Solos mais

saudáveis 

Solos menos

saudáveis

Solos mais

saudáveis 

Solos menos

saudáveis

Perda de 

produtividade

Perda de 

produtividade

Condições

favoráveis

Condições

desfavoráveis
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P R O F .  D R .  M A U R Í C I O  

R .  C H E R U B I N

A planta é chave (para a captura de CO2) e o solo é 

o cofre (para o sequestro de C na matéria orgânica)

-Bases para a agricultura regenerativa

. . . I N T E N S I F I C A Ç Ã O  E  D I V E R S I F I C A Ç Ã O
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AS PLANTAS DE 

COBERTURA TRAZEM 

MÚLTIPLOS BENEFÍCIOS À 

SAÚDE DO SOLO, 

que se refletem em 

melhoria da produtividade 

do sistema de produção 







Souza et al. (2024) em preparação

Rio Verde - GO

Soja – mix – Soja

MIX

Crotalária spect (10 kg ha-1)

Braquiária ruzzi (4 kg ha-1)

Milheto (10 kg ha-1)

Em 5 safras o MIX 

resultou em aumento 

de 70 sacas de soja, 

ou seja, rendeu MAIS 

UMA boa safra.  

Conclusão:

POUSIO

Sem planta daninha 

(dessecado)

Souza et al. (2024) em preparação

Diversificação com MIX e seu impacto na 

produtividade da soja em sucessão

CV% MIX = 12%

CV% POUSIO =  22%

Souza et al. (2024)

Cultivo de mix 

proporcionou maior 

estabilidade produtiva 

da soja



Rio Verde - GO
Solo mais saudável, maior produtividade e melhor 

estabilidade produtiva (resiliência)

Souza et al. (2025) 

Carbono do solo explicou 

20% da variação da 

produtividade da soja

+8,7 
sacos



Rio Verde - GO
Solo mais saudável, maior produtividade e melhor 

estabilidade produtiva (resiliência)

Souza et al. (2025) under preparation 



P R O F .  D R .  M A U R Í C I O  

R .  C H E R U B I N

De que forma as plantas 
de cobertura contribuem 

para o aumento dos 
estoques de C do solo?

oAumento na QUANTIDADE de biomassa 

produzida e aportada ao solo;

oAumento na DIVERSIDADE/QUALIDADE de 

biomassa aportada no solo;

oAumento no teor de N do solo via fixação 

biológica de N (leguminosas) – (maior 

crescimento das plantas + eficiência de 

estabilização de carbono no solo);

oAumento da estabilização e proteção do C 

pelo aumento da agregação do solo.



Sul 

(Subtropical)
0,48

Mono/Rot. Cult. Tradicional  

0,12±0,06

Rotação Culturas Intensivo     

0,58±0,09

Cerrado 

(Tropical)
0,35

Mono/Rot. Cult. Tradicional   

0,03±0,07

Rotação Culturas Intensivo   

0,42±0,06

Temperada-

USA
0,34 (0,24-0,40)

Bayer et al. (2006)       Amado &  Bayer (2008)     

Lal et al. (1999)           West & Marland (2002) 

Taxas de Sequestro de C
no solo em SPD

Região                   Bayer et al. (2006) Estimativa Revisada    
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P R O F .  D R .  M A U R Í C I O  

R .  C H E R U B I N

+ 0,32
Mg ha-1 ano-1

+ 0,56
Mg ha-1 ano-1



Estimates revealed that 
upscaling of best 

management practices (no-
tillage and integrated 
systems) over 30% of 

agricultural land area (334 
Mha) of the Americas can 

lead to soil C sequestration 
of 13.1 (±7.1) Pg CO2eq over 
20 years, offsetting ~39% of 
agricultural GHG emissions 

over the same period. 



• Consórcio vs Milho monocultivo

Adição de:

4.4 ton ha-1 (Palha+Raíz) ≈ 

2 ton de Carbono ≈ 

0.5 ton de Carbono na M.O.

Souza et al. (2025) under preparation 



https://ccarbon.usp.br/



Bruna E. Schiebelbein Maurício R. Cherubin

KITSOHMA
Avaliação da saúde 

do solo no campo



Challenge questionsCriação de uma aliança nacional na agenda de 
saúde do solo, para fomentar cooperação em 

pesquisa, inovação e disseminação entre 
pesquisadores, agricultores, profissionais do setor 

produtivo e tomadores de decisão. 



Maior

Produtividade

das plantas

SOLOS

SAUDÁVEIS

Maior 

rentabilidade
Maior

Investimento

na lavoura
REDUÇÃO

DE GEE

ÁGUA

BIODIVER-

SIDADE

CARBONO

Devemos entrar no

ciclo virtuoso!

SAÚDE DO SOLO É A FUNDAÇÃO PARA A TRANSFORMAÇÃO 
DA AGRICULTURA NAS PRÓXIMAS DÉCADAS

ERA DA “EVOLUÇÃO VERDE”

Químico

Biológico
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